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RUA DR. ADRIANO J. DE BARROS 

Lei n2 327 de 05-05-1950 

Formada pela rua 3 da Chácara Vieira e rua 1 do lo- 

te arnen to Ma c-Ha rdy 

Início na rua Pioriano Camargo Penteado 

Término na rua Monsenhor Manoel Correia Macedo 

Ponte Preta 

Obc.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Miguel 

Vicente Cury. 

DR. ADRIANO J. DE BARROS 

Adriano Júlio de Sarros nasceu em Campinas a 16-04-1864 e fa- 

leceu em 02-dezembro-1942. Era filho de José Júlio de Sarros e Emeren 

ciana Ferreira de Queiroz Sarros. Foi casado com Altemira Alves de An 

drade Couto, deixando numerosa descendência. Seguindo sua vocaçao,con 

cluido o curso de humanidades, seguiu para o Rio de Janeiro, matricu- 

lando—se na Faculdade de Medicina, onde se formou com "brilhantismo. 

Formado, voltou para Campinas, aqui exercendo a profissão na Santa Ca 

sa de Misericórdia, instituição da qual, também foi diretor e mesário. 

Ao iniciar sua clínica em Campinas, a cidade estava sendo assolada p^e 

la epidemia de febre amarela. Logo, por seu saber, competência e pro- 

bidade, foi-lhe entregue a direção do Hospital do Isolamento. Aí de- 

senvolveu luta ingente, não apenas contra os preconceitos das classes 

menos esclarecidas, como também, da classe comercial. Estes, não que- 

riam que se alardeasse estar a cidade tomada com a epidemia de febre 

amarela, pois tal fato causaria o pânico na população, seguindo-se o 

êxodo, que por sua vez, provocaria a debacle do comércio. Impávido,© 

dr. Adriano permaneceu em seu posto, pôs em prática rigorosas medidas 

profiláticas e nunca abandonou a sua cidade natal. Devido a sua dedi- 

cação foi vítima do "morbus ictérico", conseguindo salvar-se. Mais tar 

de o dr. Emilio Ribas, no Serviço Sanitário do Estado, quiz por à pro- 

va a teoria Finlay sôbre a transmissão da febre amarela pelo mosquito, 

nomeou uma comissão dos mais eminentes médicos, escolhendo o dr. Luís 

Pereira Barreto, Adriano Júlio de Barros e Antonio Gomes da Silva Ro- 

drigues, que após minuciosos trabalhos, comprovaram a veracidade da 

transmissão da febre por mosquito, cujo relatório foi mais tarde publi 

cado em francês, no livro "Travaux touchant la prophilaxie de la fièvre 

jaune". Outros benefícios prestou o dr. Adriano a sua terra natal,sen- 

do eleito vereador à Câmara Municipal no período de 1899 a 1901,quando 

presidiu a edilidade• Sn 1961, a Santa Casa inaugurou um Hospital Xnfan 

til que deu o nome de Dr. Adriano Júlio de Barros. 
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■ ; " Lei n. 327, de 5 de Msie de 1950 ; 

Dá o nora® fie «Dr. Adò^ao J. de Darroa» s uma ma da cidsdft- 

A CÂMARA MUNICIPAL. UECKBTA..- E EU,: PREFEITO JD O MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.° — Fica denominada "Dr. Adriano J. de Barros" á primeira travessa 
da Avenida Saudade, após a Rua Ângelo Simões, tendo início na Rua. Floriano; 
Camargo Penteado^ entre as ruas Ângelo Simões e sem denominação e terminan- 
do na Rua 2 do arruamento da Cia. Mc-Hardy. 

• Artigo 2.° ;— Esta Lei entrará em vigor na data- de sua publicação, revogadas : 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 5 de maio de 1950. 

MIGUEL VICEHTB CURY 
Prefeito Municipal 

Pubiieads- na Diretoria do Expediente da Prefeitura' Municipal, em 5 de maio 
de 1950, 

O Diretor, 
ADMAR MALA 

i 
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!v ' - su. o itev Aâriano Jtílio de Sarros, nas. < ic.í:cts ao Gcefbi-" 

nas, a. 16 de abril &e 1864» Foss seus primeiros estuJae. no Oolégio üõrvon 

e Culto ã Oíê'>e.i 'c Biplornou-'-se era 1889- pela Faculdadi 

Rio d© Janeirt. ? cuáe defendeu tese com grande oiilàoe 

Lipaioiriá.!^ 
!»?• (;/ J ' '.-..-.'át* 

Iniciou a sua olinioa.em Campinas, num período em que "es- 

ta. cidade vinha, sendo assolada pela epidemia da. febre amarela» 

-pelo seu saber, .oompetênoia e prooidade, asoendot. t 

â primeira plana cios médicos campineiros, sendo—lixe entregue a àireyao 

suprema dos Hospital do Isolamento, numa épooa sobremaneira crítica,® 

. . Aí desfinvolveu uma luta ingente, nao so contra- os. preoon- 

.oei-tos- das olae-íes menos esclarecidas,. senão tamôem contra- os da própria 

classe oomereial« Com efeito, os ooneroiantes- estabelecidos na cidade 

'nao queriam se Jcolarasse que a .epid&aia, então reinante, fosse a de-fe 

bre amarela,. 1»'» do contrário o .pânico se apoderaria .da. população, " se- 

guindo-se o êxodo em, massa, o despovoamento, a !rdê"baoleM- comercial* Ir-*- 

pâvido, o Bi*» Aõviaro de Barros arrastoti a. tremenda campanha, . permaae- ■ 

ceu firme'-no s&u pCstor por- oui pratica • rigorocar:ente' as medidas que, a 

diênoía- da épooa ao ou "olhara e imunes abandos^cu a sua cidade*' natal> Poa 

tanta dedicação e tanto trabalho -exeigoido gratuitamente .no desempenho 

de lia 'serviço publico o destino deu-lhe «ma recompensai a Infeçao pelo 

. propino "aorhus ioterico". *Foi._otttro grande médico, Dr. Guilherme da 

Silva que dele tratou, salvando—lhe a vida. 

Riais tarde,quando o Dr. Bailio Eibas, a testa do Servi- 

ço Sanitário do llntaclo' dè São Paulo, entendeu pôr â prova pela lfi vez,' 

•'Amerioa do Sul.v,- a teoria de Finlaj sobre a transmiesibilídade da febre 

amarela pelo mooç.uito, aomeu uma oomissao- composta de medioós dos sais 

eminentes pelo ;rcu saber,competência e -probidade, escolhendo o Dr» Luís 

Pereira, Barreto, Dr® Adriano Siilio de Barros e -Dr. Silva Eodrigues paira 

• • oompo-la. árdu*»»* e ndnuncioscs foram os trabalhos dessa comissão-de .sábios 

no ?M,»pital 60 T -ula-mento, em Sao Paulo, desempenhados também grato ■ .v- 

mente, a bem .da ciência e cio bem' estar da população. 0 celebro relator!.o 

j dessa, comissão foi publicado mais tarde era francês, por iniciativa do 

Dr. Eaillo Bib 10 livro® hoje rarissimos "fravaux touohant la prophi- 

lasís de la í.i6\ir jaune". 

A o omissão chegou às ram: -mj conclusões de Biu iissim. 

se dissiparas- ca o.dvidas então w cssinit-cji-es em nosso -meio sôbre- a etio 

logia da terrivei moléstia. Fhi-aia., pois, os trabalhos experimentais do 

Hospital de J^clc-iiento de Sao Paulo quej' serMíram de base-ao oiclopioo 
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eaneBfflteato -do - Ei o de • Janel-ro, levado a efeito por Oswaldo Cruz* • Eiitreo*- lop 

pouca gente sabe os nomes dos componentes dessa "benemeinta tzlologia- c i. 

COS3 ^ BCallClO £1 OX^OpXXcl- "VÍ.licl €» &01ÍI OliipSllSa clXgU.íJ3cl li© 01CIG.-. ilU-u-U^CX^' 

fios. ou pecuniária, fornecendo a base- cientifica o definitiva para a estiav. 

paçao da febre amarela no Brasil®. Sô em fato basta.-Ha. para imortalizar o no-' 

me do ilustre medico campineiro ©• justificar a'mc_x a homenagem da cidaae» 

dando-lhe o seu nome .a uma, das nossas vias páblioas* 

; . ■ Mas outros benefícios prestou o Dr. Adriano Júlio de 

Sarros^ a Oaapinas? seja como vereador no período de*/^^"» q,-.»Ji$PJ+ ••••.*•* 

seja como clínico da S^ata Casa de Merisicordia, onde prodigalisou os recur- 

sos de seu "saber e experiência, também sem.nenhum-fito de recompensa em agra„ 

decimentp* ... ' ' 

Deve-se ao Dr. Adriano ÔÜlio de 'Barres, indmeras inicia- 

tivas ogis beneficiaram a cidade sob o ponto de vista sanxt&rio, o ea propon- 

do diretamente pedidas» seja inspirando os porta vozes da opinião pubirca» 

. ■ Sala das- Sessões," 9 dc .* -ireirp de 1,950# • • 

4 ^ ,/ „ -.-a y - ■ 
r ' i;\ ú " . '.: a,'t - . 

■ " " AVELÍiiO vd.u: j u ")0 CuüT'0; 
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Centenário de Adriano Barros 

Transcorreu dia 16 do cor- 
rente, o centenário de nasci- 
mento de Adriano de Barros, 
que se projetou como médico 
e como cidadão. Nasceu nes- 
ta cidade( a 16 de abril de 
1864, filho do sr. José Júlio 
de Barros e de d, Emeren- 
ciana Ferreira " de Queiroz 
Barros. Seguindo sua voca - 
ção, concluído ó curso de hu- 
manidades, seguiu para o Rio 
do Janeiro, matriculando-se 
i.ix Faculdade de Medicina, on- 
de se formou com brilhantis-, 
mo. Formado, Voltou . pára' 
Campinas, exercendo aqui' . , a 

è < TlH 
do cor- Em 1902 transferiu. sua re- 
e nasci- sídencia para S. Paulo. A es- 
Barros, •> tempo agitava-se no mun- 

i médico do cientifico a questão da 
jeu nes- nroiilaxia da febre amarela, 
bril de tomando por ponto de parti- 
isé Júlio da a sua transmissão pela 
Emeren- picada da mosca Stegomia 
Queiroz íasciata. Em Cuba, as expe- 

la voca - riencias e observações de 
> de hu- Finlay haviam chegado a con- 
-a o Rio clusões definitivas. Mas, en- 
lando-se tre nós, incontável-era o nú- 
2ina, on- mero dos incrédulos. Urgia 
ilhantis-. renovar coram populo as ex- 
u . párá periencias, a fim de quej comi-' 
aqui . a batendo o veiculo transmissor 

profissão, na Santa Casa de ■ se pusesse a salvo a popula- 
Misericordia, instituição da 
qual também foi diretor e 
mesário. 

FEBRE AMARELA 
O médico Adriano Júlio de 

Barros, que passou a ser 
mais conhecido apenas por A- 
driano de Barros, ganhou 'no- 
me pelo seu trabalho e dedi- 
cação à profissão. v - , 

A esse tempo,' anualmente, 
desde o inicio do verão, sur- 
giam em Campinas surtos epi-' 
clémicps, causando numerosas 
vitimas, afugentando famí- 
lias, enchendo de terror a so- 
ciedade e acarretando danos 
de toda especie. A classe co- 
mercial, especialmente, não 
admitia que se tratasse de 
febre amarela, de vez que, erá 
(rença geral, aquela moléstia 
não ultrapassava o litoral p 
jamais' galgaria uma alti- 
tude como a de Campinas. 

O dr. Adriano de Barros, 
que, ao contrario de muitos, 
de seus colegas mais velhos, 

ção~de -tão grave - mal. -Foi 
quando o grande Emílio Ri- 
bas, então .diretor do Serviço 
Sanitário po listado ' de São 
Paulo, organizou.uma comis- 
são' de médicos, incumbindo- 
a do -encargo. Para esse fim 
nomeou os drs. Luiz Perei- 
ra Barreto, -Adriano Júlio de 
Barros e Antonio Gomes da 
Silva Rodrigues! Os'resulta- 
dos foram inteiramente posi- 
tivos:'a comissão desempe- 
nhoú-se brilhanteiftente e, co- 
mo resultado de suas obser- 
vações, resultou demonstrado 
irretorquivelmente aue a 
transmissão se verificava pela 
picada do mosquito, infectado 
por, havçr anteriormente se a- 
limentado com o sangue de 
um doente dé febre amarela.' 

O Serviço Sanitário 'do Es- 
tado de São Paulo fez publi- 
car, para divulgação interna- 
cional, uma vez que as expe- 
riências interessavam ao-mun- 
do inteiro, em francês, o re- 

bem conhecia o mal amarili- ' látório < intitulado:. 
co, devido à sua permanência 
no Rio de Janeiro, ao assu- 
mir a direção do Hospital do 
Isolamento, sofreu dias a- 
margos, combatido e calunia- 
do por '..interessados, igno- 
rantes uns e outros de má fé. 
Sem arredar pé de seu posto, 
com risco de sua vida, prer- 
tqu à população campineira 
inestimáveis serviços Atingi- 
do, ele proprio, pela moléstia, 
salvou-se graças à robustez de 
seu físico e. aos cuidados de 
seu colega, dr. Guilherme da 
Silva. 

COMBATE AO 
TRANSMISSOR 
Militou na política munici- J 

pai: eleito vereador, exerceu, 
por eleição de seus oarès, a 
presidência da Câmara Muni- 
cinal de Camninas. 

touchant la .-prophilaxie de ia 
fièvre jaune". Entre -as con- 
clpsões assinalavam, os signa- 
tários que o cobtagio não se 
Vérificava bela convizinhança 
com os doentes, ' nèm pelas 
roupás ou objetos usados por 
eles e,:sim e tão-somente,-pe- 
la picada do mosquito infec- 
tado. Combatido e eliminado 
o transmissor, estaria debela- 

. do o. mal. A tese sustentada 
pela comissão paulista é ho- 
je vitoriosa em todo o mun- 
qo. ' . 

Em 30 de janeiro de 1926, na 
Faculdade de Medicina de São 
Paulo, pronunciou o c:. A- 
driano de Ba "-os conferência 
sobre a pers. nalidade de E- 
mifio Ribas, "O Estado de 
São Paulo" publicou esse tra- 
balho em que p dr.: Adriano 

relata fatos, curiosos uns, 
dramáticos muitos, das epide- 
mias da febre amarela. Põs 
em devido destaque a ação de 

- Emilio Ribas, de Adolfo Lutz e 
de seus companheiros de co- 
missão, silenciando modesta- 
mente a própria atividade. 

Em 19X8, por ocasião da 
mortífera epidemia de gripe, 
alistou-se como voluntário na 
Liga Nacionabsta e prestou 
desinteressadamente relevan- 

, tes serviços, ainda . desta vez 
com risco de sua vida. Soube 
fazer da carreira que abraçou 

• um verdadeiro sacerdócio. 
Gozou do mais alto conceito 
entre os seus colegas de clas- 
se. 

Sua atividade não se limi- 
tou ao campo da ciência. Per- 
sonalidade que se notabilizou 
por seu espirito de iniciativa, 
iniciou e introduziu no País 
a industria, até então desco- 
nhecida, do ferro esmaltado, 
Fundou em 1908 a fabrica Sí- 
lex e em seguida a Compa- 
nhia Paulista de Louça Es- 
maltada. Por dois períodos 
presidiu a Associação Comer- 
cial de São Paulo. 

Casado na sua. cidade nata! 
com d. Altemira Alves de 
Andrade Couto, representante 
dos mais autênticos troncos 
bandeirantes, deixou numero- 
sa descendência. 

Em memória e homenagem 
ao seu antigo benfeitor, a 
Santa Casa . de Misericórdia 
de Campinas . inaugurou em 
1961 um Hospital Infantil, a 
que deu o nome de Dr. A- 
driano Júlio de Barros. 

DESCENDENTE 

E' essa, em largos traços, a 
historia da extraordinária 
personalidade do médico A- 
tíriano de Barros, cujo cente- 
nário de nascimento, ocorrido 
no dia 16, serviu para relem- 
brar a. figura de .um denoda- 
do batalhador que mar. >1 seu 
nome na campanha cl<w~debei 
lação da febre amarela, que 
, eriodicamente surgia em 
Campinas em surtos epidêmi- 
cos de funestos efeitos. E' 
descendente de Adriano de 
Barros, o dr. Antonio de 
Barros, proprietário da Fa- 
zenda São João, no distrito 
de Sousas, quê guarda de seu 
ilustre pai, a mais ; grata e 

honrosa memória, : 
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Adriano de Barros 

(Começa «a r,ua da Abolição 
e termina na primeira rua ] 
depois da Avenida da Sau- 
dade, no Bairro da Ponte 
Preta, ligando a' Vila Elsa a 
Vila Maria). 
A denominação foi dada pelo 

Decreto-Lei 327, de SLdeJMato 
de 1950- Tem duas larguras: 8 
nomis. 

DADOS BIOGRÁFICOS^ O dr 
médico dr. Adriano Jose/de Ai 
Barros, nascido em Campinas, Si 
aos 16 de Abril de 1864 e fa- A 

l tecido aos 2 diag^de. dezembro tr 
■ de 1942, fez seus primeiros es- M 
' tudos no colégio Morton e de- P 
.pois no Culto à Ciência Di- b 
,plomou-se pela Faculdade de c 
' Medicina do Rio de Janeiro em si 
Í1889, tendo defendido tese com e 
! -rande- brilhantismo. Iniciou a' E 
: sua clinica em Campinas, num 
! periodo em que esta cidade vi- i: 
nha sendo assolada pela epide- 
mia de febre amarela. Pelo; r 
saber, competência e probida- i 
de ascendeu à primeira plana > 
dos médicos campineiros, sen- £ 
do-lhe entregue a direção do t 
Hospital do Isolamento. Ai de- ' 
senvolveu luta ingente, nao só < 
-ontra os preconceitos das cias 
•es menos esclarecidas, serão 
também contra os da própria 
classe comercial. Como efeito, i 
os comerciantes da cidade nao i 
queriam que se declarasse a, 
epidemia então reinante era de 
febre amarela,, ppis o pânico se 
apoderaria da população,, se- 
guindo-se o êxodo, o diespo- 
voamento e, consequentemen- 
te graves prejuízos ao comer- 
cio O dr. Adriano J. de Bar-, 
ros arrastou a tremenda cam- 
panha, firme no seu posto, poz 
em prática rigorosamente as 
medidas que a ciência acpnse- 

■ lhava e nunca abandonou a sua 
cidade natal. E como_recom- 
pensa de tanta dedicação e tan 
to trabalho exercido gratuita- 
mente no desempenho de um 
serviço público, o destino deu- 
lhe uma grande recompensa: a 
infecção pelo próprio morbus 
icterico". Salvou-lhe a vida o 
dr. Guilherme da Silva, outro 
grande médico.    

p Mais tarde, quando o dr. E- 
milio Ribas, ã testa do Serviço 
Sanitário do Estado de S. Pau- 
lo, entendeu pôr à prova pela 
primeira vez, na América do 
Sul, a teoria de Finlay sobre 
a transmissibilidade da febre 
amarela pelo mosquito, nomeou 

> uma comissão composta de me- 
dicos dos mais eminentes pelo 
seu saber, escolhendo então o 

) dr. Luís Pereira Barreto, dr. 
e Adriano Júlio de Barros e dr. 
5, Silva Rodrigues para compo-la- 
,- A'rduos e minuciosos foram os 
0 trabalhos dessa comissão, no 
;- Hospital do Isolamento, em S. 
>- Paulo, a bem da ciência e do 
1 bem estar da população. O 
[e célebre relatório dessa comis- 
m são foi publicado mais tarde, 
m em francês, por iniciativa do 
a' Dr. Emilio Ribas, no livro, 

m "Travaux touchand la prophi- 
d- laxie de ■ la fiévre jaune". 
e- A comissão chegou às mes- 
to' mas conclusões que Finlay. 
ia Dissiparam as dúvidas então e- 
na xistentes em nosso meio sobre 
n-' a etiologia da terrível moles- 
do tia. Os trabalhos iniciais ex- 
le- perimentais do Hospital do I- 
só solamento, de S. Paulo, servi- 
las ram de base ao ciclopico sa- 

neamento do Rio de Janeiio. 
realizado por Osvaldo Cruz. 

Foi também vereador no pe- 
! -iodo de 1896 e 1901, e clinico 
'' da Santa Casa de Misericórdia, 

onde prodigalisou os recursos 
' de seu saber e experiência, fi- 

to de recompensa em-agradeci- 
. mento. - - 


